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ORDINARIA 

Ao pr iro dia do mez de d zembro do anno d mil nov cento trint e 

quatro., pre ntes, ~ s trez e eia horas , no P lacio da Justiça, o s nho­

ros Juizes: D sembargadores ylvio Port nl, Antonio Hermog Alt nf 1-

der Silv , rthur C sarda Silv \hitaker e Fern do Luiz Vi ira Ferreira; 

doutores Alcid s d Alm ida Ferrari, inio Barreto odomiro Dias , pro­

curador r gional , interino; des rgadores João Baptista Pinto d Toledo, 

Affon o José d arva.J.lto; doutore Adriano de Oliveira, Arthur Mor ira de 

Alme d Jorge A ujo d Veiga, os s t pr o ros effectivos e os d mais 

ubstitutoa , ·real zou- se, sob presid nci do d sembargador Sylvio Portu• 

gal, 25 . s ss"o plen ria ordinari do Trib al _gional de Justiça El i 

tor 1 do E tado d São Paulo. Verificada a existencia de numero legal, o 

senhor des bargador Pr sid nte ora nou s proced sse á 1 itura da acta da 

sessão anterior qu , post discussão, f o~approvada XJIIIXZJI Kl! com um 

qu no reparo: na ult a votaç· o, por Óocasi·o do julgam. nto a impugna-

ção referente á h! 79, da 2a . cção de onte prazivel ., o ou vencido, 

como estav con ign do, o dr.Arthur o­

o expedi nte foi lido um tel grmnma circular do senhor 

Ministro da Ju tiça, e Tribunal já h ver provid nciado junto 

Intervontoria do atado no sentido de serem attendidos os pedidos de ma­

teri al e pessoal d que porventura necessi e para a realização das novas e 

leiç• s com relação ás s cçÕes annulladas . t seguir, foi 11da a eti ão d 

p ,ofessor.Jo· o Arruda, juiz substituto do Tribunal, solicitando ----------""'li 
por mais dois mezes, de su licenç , para tratamento da saud . Ouvido o 

dr . Procurador. decidiu Tribunal d feril-. 81ativam nt á communicaç· 

dos . Lycerio Jos' d C.l~zans, escriv· o leitoral d rueluz, do haver so 

licitado novamente ao dr . S cretario da Justiça um prorogação de 10 dias 

par reassumir o seu cargo, decidiu- se fos~ aguardado o d spaoho da S or 

taria da Justiç • s ·guir, o senhor d sembargador Presidente oommunica q 
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se aoh vo. sobre mesa um rovurso inte,rposto pelo sr. João Cabana.}., eandida 

to d "Coliga ão Proletaria" de um d spacho seu, d ixando d t ar por te 

mo o recurso pres nt do pelo m smo ao T~ibunal prior, contr uma deci­

são dest . FA o guinte o u despacho: - "Das d ois· profer1d pe-

lo Tribunal R gio 1, solvendo duvida suscitada p 1 s tu apurador s 

não ha recurso, salvo ao Tribunál Superior de Justiça El itoral conheo r do 
t 

a sumpt jul •o por occasião do recurso interposto ontra xpediçâo 

do diplom • o qu r sulta do di po to no. inst cçõe do Tribunal Supe 

rior, do 81-7-1934, rt .59, 1 co binndament e o art . 45 .7!. As im 

d ixo de acolh r o p d1do do signat rio, CUJO dir i to a.o . recursos lega s 

fie xpr ssam nte resalvo.do. " Não e confo ndo com sse d spaoho, o sr. 

Jo"" o Cabanas vinho. d 11 recorr l9 o Tribunal. Accrescentou S-.Excia.. nada 

ter a adduzir p r justif'ic r conclu ão a que chegàra. Ouvido o dr . Pro-

curador Regional, m.an~fostou-s ell n ~nte d ocordo com o alludido 

d spacho, tendo sido se parecer una.nimem nte approvado, ne a 

o pri e iro e so 

d p la 25a. ~ 

ç· o dos el itor 

P ss u-se, em guid, ao julgam nto da 
. .. " 

er xaminado fo o da um n-76, r ferente a çec~ao uni• 
, 

C pos, aistrict~ de ,onte Ap~azivel - 75a.zon 1mpugnn-

purador por ter sido OPga.nizadas as folha e vota-

' apresentavam lle pa a votar. 

Ouv do o dr . Procur or R gional, opinou s . Exci. p 1 uragão d urna. , 

ent ndendo trat - o facto de simpl s irregularidad , de accordo com r -

sol ão nt rior do Tribunal a resp ito. Tomado o votos do s nho s Jui­

zes, v rificou- s ter os nhor des h rgador H rm.o ne ~ilva opinado p la 

a u ção, d pois da verificação sr procea d p la tunna de que os elei­

tores que vota oomo endo d s cgão constav • da com.pet nt.e lista. A 

com nh r - o , d s mbargador Vi ira F rr ira lcid s d 

A d F r i , P11nio rreto~ Adriano d Oliveir thur oreira d Al-

meid, quanto os de is ram p l apuração som aior s fonnalidad a, fi-
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proposta pelo senhor desemb rgador Hermog es 8ilv . S gue- s a de n! 74, 

relati á la. sec9ão de Tan by1 municiEio de Monte Apr z~v 1 - 75a. zona -
N . 

impugnada pela 80a. zbu.rma apurador por nao ter sido presentada a folh~ d 

votação do od lo 21, embor tiv ssem votado eleit res d outras ecgÕes , 

não cons~ando os n'm s dos el i tor qu hão hav am e r cido. Tratando-

se d caso p r ~eitamente i gual o anterior; decidi o Tribunal fosse a ur­

seguir, a d n 897, relati 

' 1 .. P ' O a ª •!3 cga • da araguassu 8 a . z n • impugno.da p la 84a. tu a. puradoras 

) por não coincidir o numero d sobrecartas o o d votante J b) por n#o 

trem sido tomados em separado os votos do leitores de outras a cgÕ SJ 

e) por haver m os fisc s m sarios tado li ta comm , qu. do porte -

oia.m outras S cg• 8 8 d h V r a1do a f lha d VO ag• organizad 
, 

medi 

da que os l. i 1nre o p e ntav J d) por· não t r m vindo sob o rtas 

do modelo 18 os voto dos leitores que-v t r e r salva. Da.d a p a­

vra ao dr. Procurador, nianifestou- se ·. Exoia. qu to ' prime1ra, tràt lo~ 
determina.d 

se d caso ant rio t l1'8S lvid , pela orient ação quanto 111&%iftBKJJi•x 

iax ecorria a não con.ncid ncl do n ro d obre rt s OO.lll o de votant sJ 

quanto á guma, opinou pel puraçao da urna, tamb m d e.ccoNb oam deci 

sões anteriores; quanto á terc ir , tratando- e de caso absolutam nte igual 

' ao das urnas nterior s , pin va. pela m ama rosolução; fine.lment , quan-

. to' ultima, iJax ntendia não constituir ella motivo de annullação, pois 

<pi ; desde que o eleitor votara n ... o houver prot sto por parte do·s f'i -

oaes, er d se presumir qu o seu titulo r speotiva r salva stiv s m 

mordem. Posta a votos; a pprov ç· o do parecer, manifestou- se -o desembar-

°' · gador e:nno--1 e es Silva pel puragão d urna desde que se verifi cass es­

tarem realmente inscripto os lei tores d outra s cções que havi votado 

em sobrecartas communs e fo se controlad ar lação dos eleitol'es que ha­

viam votado p:3la lista das oçâo. O desembargador Arthur votou de accordo 

com o par cer do dr. Procur dor giohal, com reetricgÕes. Os s nhores d sem• 
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bargadorii Vi irâ Ferreir e Plinio Barreto votaram de inta iro accordo com 

o de embargador Hermogenes Silva, ao passo que os desembargador s A onso 

de Carvalho a Pinto d 1oledo manifestaram-se pela approvação integral do 

p recer do ar. Procurador giona.1 . Finalmente, os doutores Aloid s de Al­

meida Ferrari, iano de Olivei Arthur or ra d Alm.eid nog ra.m ppr 

vação ao parecer, votando 1 nnullngão d votaçã . A· ados os votos , 

vérifioou- se toro ribuno.1 d cidid , por iori , pe 

que haviam votado, 

t ndo os d s mbe.rgador s Hormogen Si va e J\rthur h1tnker voto.do p 1 · o 

apuração, o so houvess sobrecartas ameno . Entrou d pois em julgam to 

d n • 7381 correspondente ~ 
1
5a. eogã~ d Parahzb~ - 81a. zona - pugnada 

pela 44a. turm.a pola falt d a signa.tura do presidente d meza e pto na 

tira de pa 1 q e v da a fe n r · das cedulas, na. quol cons tav a­

penas as assignatur s dos f'isoa s, da o. p lavr o d • ro nrador Regio-

n 1, manifestou-s S. Exeia. p la apuração da urna, d eo e ores lvi-

do pelo Tribunal -m species a elh tos . N_ caso, mbor não mplet- n• 

te, tira de p pel stava a hen ioad não constituindo a falta e assi 

natura. do presia te ain ... o i r gul ridade que não , portava na Ila-

ção. oOuvidos os s horas Jui .e• érif o - ~o r o Tribuna.l approvado o 

parecvr, determin do 

Arthur hita.ker e dr. driano d Oliv ira . 

á 7a!!ec~ão d Pedem. iras - 1 . s cção d 

pela 9a. turma apuradora sob o r ·a nto d 

os votos do des bargador 

S gu ~se d n- 568, relativa 

or sta - 83a. zona. - impugnada 

não ter sido tom.a.doe sobre, 

cartas maiore os votos de· 21 eleitor s d outras secçÕ a. Ouvido o dr. 

Procurador gional;foi S. Excia. la pura.ção d urna, d accordo com d e -

sões anteriores. O Tribunal a."t')poovou , ss . pa.rec r , com a res~ricqão d s_ 

verificar preliminam nto si os leitores mencionados estão roalm nt ih -

oriptos, contra os votos dos douto os Aloides de Almeida F rrar1, driano 

d Oli,~eira o Arthur foreira d ida qu pel annullação da votaç· , º 
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V m, m seguida, a d .!!:..22ª, r lativa' sec9ão unlca d Soturna, istricto 

d Pederne!!:!! • 83a. zona - iro:_ gnada. pol 49 . tlll' apuradora pelo facto 

d haver m votado dois fiscae, se qu tivess re ttida ao T~ibuna.: 

as r speotiva pl'ocur çÕ e de haver sido to ado sobrecarta e o o,-

to de um leitor portador a resalva, ta.mbam não rem ttida pel m sa r ce 

tora . M if atou- o dr. Proc rad r I d co1 

fomidade com pareceres anteriores, por entend r que o facto de um el 1tor 

ter votados t r havido pr teoto por rte dos fiscaes , implicava. a presut1 

ção que ivesse xhib do o seu t tulo rdem. O · ri nal approvou s-

se rec r, com a resetricgão leitores menciona-

dos, de accordo com o voto dos d s b rgad r Hermogen · ·Silva~ Viei For· 

rira e doutor s Pl nio ar to, Ad no de Oliva ra e Ar ur oreir de A1. 

m id, ao pa s ue de ais e am pel pprov çãc em r strioçÕes . Foi jul• 

gaaa; apoz, • tendo SJ!~tiva vot~ção1 a una de n! 783, 

corre ponden P1ndamonh~ ba. 86a. zona • po considerar 

o Tribuna\ d acoordo eam o dr . Procurador regional , quo o voto de lei 

tor inecripto m Pern buoo que havi sido to ado sobreoarta o , oon 

tamina.va vot ção, t ndo portanto pr-oc dencia a impugnação apres ntada 

p la 20a. turma pirad ra. Segu s a d n- 250,· ela tiva. â. _Mão unica d 

Corred ira distrioto d Pira uh - 90 . zona - • pugna.d pela 5a.tu -

puradora pelos seguint s motivos: a) p r te se vorif'icado a ausonoia sim.ul 

tanea dos dois suppl nt sJ. b) por #o estar as ae as oon ignadns em fo 

conv nienteJ o) por não trem sido remettidos ao Tr bunal todos os documen-

1n s referentes ás oção; d) por hava~ um · leitor assignado· a folha~ vota­

ção e ter sido consignado na~ "obse ç· e" ue ficava ssa assignablra sem 

ffeito , "por ter terminado a cbreonrta" . 1festando- e a. respeito; foi 

o dr. Procurador Regional d opinião que poderia ser mesma pura.da, por 

se tr tarde simples irregularidad s, p 1 s qu es, dei ser responsabili­

zados unicamente o mbro · d mes recepto • Vot ram pel apnullação da 

urna, por consi.derarem co ituir motivo para tal a reti imulto.n a dos 
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dois suppl te, na form do§ 22 do rt. 20 da Instruo9Ões, os d s mbarga-

dores Hemogone s ~il , Arthur \Jhitak r Vi ira l'r li- , e o do tol'os A1· 

cid s d Almeid Ferr ri, Arthtu:t o ira de !lmeid e Jorg aujo da Veig ; 

a.o passo ':.t~ o dr. io rreto, m nife st u-s pel 
\ . 

pur ç o, pois que o 

art. 50 das ~nstruoçÕes que enum.e os o so de a.nnullag· o, não menoionav 

est , bom o o os d s bargadores 'f'onm d rvalho e .Pi to d Tol do 

dr.Adriano de Oliveira. Apurados os v to , v r icou- ter o T ibunal 

d eidido, por maioria d votos, que fosse votação daquolla s 251ã~ .~ul;la• 

ii:• Pass u o Tribun l , finahl nte, a julgar o caso da de n! 2551 r ~erento 

_' _2_a._. _se_c_ç.._ão_c1_P_i_r_a_j'!Pl- • 90a. zon ... impugnad pel 20a.tu a pura dora. por 

have1,em 
. ., 

tado 32 eleit ras d outr s s e oes s m qu fossem. os seu.s voos 

tomados em sobrao rtaa iores por n~o ter sido enviada a folha d votação 

dos leitores d out~as -secções . O Trib al1 unanim nte, de accordo oom 

o dr . Procurado1• g onal; d te nou e ,prooed sse ·.;;.· .... ·· ;;..,;.; ...... ;..a..;.;...;...;;;;..........;;..;;; ........ ;;;;;;;;;;.;;;i 

sendo que não seriam apurado voto não conrobo do or soigna. tur 

mod los 1 A, 16- B, 21 ou 22. se ir, devido o adi tado da hora, so-

r d sembargador Pr sid nte 1 depois d convocar todos os senho~e Juiz 

pa proxima r união, a ealiza. co o proximo dia 3, s gu.nd - feira. á 

mea:ma horas é local, eno rrou os trabalhos do dia, ordenando qu delles s 

lavras e a pr sent aeta, que eu, José Felix ves d Souz , Secretario 

interino, redigi e assigno . 


